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			PREFÁCIO


			O livro, organizado pelos pesquisadores do Grupo de Pesquisa A-tevê – Laboratório de Análise de Teleficção da UFBA, coordenado pela professora Maria Carmen Jacob de Souza, apresenta os resultados de uma extensa pesquisa sobre ficção seriada, desenvolvida no âmbito dos projetos bianuais do Obitel Brasil entre os anos de 2012 e 2023.


			A contribuição para o campo de estudos da televisão e do audiovisual no Brasil é inegável, pois reflete sobre as mudanças nos processos de criação, produção, distribuição e consumo de conteúdos ficcionais, com o crescimento e a ampliação da cultura digital no país desde 2010.


			A partir dos interesses específicos dos pesquisadores do grupo e alinhados com a pesquisa desenvolvida pelo Obitel Brasil, a obra cartografa as expressões dos modos de escrever e inventar elaborados pelos roteiristas-autores, de tecer e implementar por parte das empresas produtoras e de interagir e criar por parte do público, que também se torna criador e produtor.


			Em termos dos processos de criação ficcional, ressaltamos que os resultados assinalam o esforço inicial de criadores e produtores na implementação da transmidiação na ficção seriada brasileira, em uma perspectiva comparativa com a indústria estadunidense. Os estudos destacam as primeiras incursões e inovações em termos de extensões transmídia desenvolvidas no mercado televisivo, além de mapear a atuação das produtoras independentes, concentradas maioritariamente na região Sudeste do país.


			Enfatizamos a originalidade da perspectiva investigativa nos dados apresentados sobre os roteiristas-autores, permitindo responder a uma lacuna nos estudos televisivos brasileiros sobre o entendimento dos processos de criação desses profissionais, cujo ofício inter-relaciona a arte à indústria de entretenimento. As questões dramatúrgicas, temáticas e estéticas que perpassam a criação dos roteiristas-autores foram discutidas à luz do modo de funcionamento da indústria, no processo de adaptação ao ambiente digital e às novas formas de interação do público.


			Isso nos leva à segunda parte deste importante livro, que apresenta um extenso levantamento sobre a criação das ficções escritas por fãs, as chamadas fanfictions, baseadas nas telenovelas brasileiras no período de 2010 a 2017. Destaca-se que a pesquisa se desdobrou em dois momentos, que propiciaram um acompanhamento sobre as mudanças nos modos de criação, distribuição e consumo das fanfics no cenário brasileiro.


			O estudo enfatiza a profusão da produção de fanfics baseadas em novelas. No período de 2010 a 2013, das 31 novelas produzidas, 22 delas possuíam fanfics associadas, o que perfaz 71% do total. No refinamento da amostra para a pesquisa do biênio posterior do Obitel, foram encontradas 48 novelas, no período de 2013 a 2017, das quais 37 possuíam fanfics que apresentavam a shippagem, que se refere à prática de nomear relações afetivas entre personagens, casais ou amigos. Ou seja, os achados da pesquisa demonstram que os fãs de telenovela criam uma variedade de histórias a partir da sua relação afetiva com as narrativas seriadas, evidenciando, assim, diversas práticas de sociabilidade relacionadas com a televisão brasileira.


			Em diálogo com os resultados da pesquisa desenvolvida pelo Observatório da Qualidade no Audiovisual (UFJF/UAlg), realçamos, nas histórias escritas por fãs, os modos de relacionamento com o cânone. Esses modos incluem a reconfiguração do universo narrativo, que passa a ser composto pelo casal e mais alguns personagens, a reescritura de cenas finais ou o desdobramento da história, bem como as mudanças de personagens, ambientes e situações para acomodar frustrações e/ou nostalgia.


			Outro dado relevante relacionado aos achados de nossa pesquisa refere-se ao fato de que, na maioria, as fanfics são escritas e lidas por mulheres. Ao longo do estudo, percebeu-se o desenvolvimento da competência midiática dessas criadoras, nos modos de uso das diferentes plataformas de escrita. Essa competência têm impacto tanto na distribuição quanto no consumo, e também reflexos nos modos de fruição e na experiência compartilhada entre criadoras e leitoras.


			Ressaltamos ainda o mapeamento sobre as plataformas utilizadas no período estudado, uma vez que essas foram sendo aperfeiçoadas, ou seja, os blogs e as páginas no Facebook deram lugar ao uso mais aprofundado de repositórios como o Nyah! Fanfiction e o Spirit, bem como do Instagram, usado para a publicação de fanfics one-shot e para a divulgação de fanfics depositadas em outros sites. Esse uso do Instagram, além de criativo, demonstra a expertise das criadoras, que compartilham seus textos em tempo real, isto é, durante o momento de fruição da novela. Esse fenômeno, conhecido como social TV, apesar de ser mais comum em relação aos reality shows, também pode ser observado na fruição de telenovelas.


			E referimos ainda a importância das entrevistas que foram realizadas com as escritoras de fanfics, que se mostra como um material precioso para o estudo não apenas da ficção televisiva, mas também da cultura de fãs. Em nossos estudos, temos percebido que é essencial aprofundar o conhecimento sobre as dinâmicas e as práticas dos fãs. Trata-se de um fenômeno contemporâneo associado à cultura digital e midiática, que tem crescido exponencialmente e indica que adolescentes e jovens adultos demonstram um conhecimento aprofundado sobre os modos de criação, distribuição e consumo dos conteúdos digitais, evidenciando, assim, sua competência midiática. Porém, conseguir acesso aos fãs e a esse conhecimento por meio de pesquisa etnográfica não é tarefa fácil.


			Além de evidenciar a importância da articulação entre a graduação e a pós-graduação para a elaboração e a partilha do conhecimento na área da comunicação, esta coletânea traz um contributo bastante relevante para os estudos televisivos e do audiovisual. Ao apontar e sistematizar as nuances e especificidades da ficção seriada brasileira, por meio de dados quantitativos e qualitativos, a obra mapeia as mudanças introduzidas em termos de criação, produção, distribuição e consumo da telenovela no ambiente da cultura digital nos últimos 15 anos.


			Faro, 12 de dezembro de 2024


			Gabriela Borges1


			





				

					1 Professora adjunta na Escola Superior de Educação e Comunicação e investigadora integrada no Centro de Investigação em Artes e Comunicação da Universidade do Algarve (UAlg), em Portugal. Professora credenciada do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Coordenadora do Observatório da Qualidade no Audiovisual (UAlg/UFJF).


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Maria Carmen Jacob de Souza


			Maíra Bianchini


			A experiência de se deleitar com produtos da ficção televisiva se tornou universal no século XXI. As telenovelas, como paixão nacional, há muito fazem parte da vida de uma audiência que, hoje, pode assistir aos seus programas preferidos em múltiplas telas e plataformas. A apreciação das séries ficcionais, em seus diversos gêneros e formatos, transformou-se em um modo de vida, em culturas de séries (Silva, 2014). Essas culturas podem ser observadas especialmente quando a atenção se volta para as práticas dos fãs, que comentam, compartilham, produzem peças criativas (como fanarts, fanvideos, fanfics, entre outras) e se organizam para defender suas obras preferidas, e pressionar as instâncias produtoras (Booth, 2010; Jenkins, 2009; Lessa, 2017, 2020).


			Nos anos 2010, a digitalização da vida social e as transformações provocadas no ecossistema midiático já faziam parte da agenda dos pesquisadores, lançando dúvidas em algumas esferas quanto ao possível fim da televisão. Atualmente, essas controvérsias foram ultrapassadas, a partir do fortalecimento de correntes teóricas que cada vez mais colaboram com a compreensão dessas transformações (Lotz, 2014, 2017, 2022). Verifica-se que os impactos dos processos comunicacionais digitalizados reverberam fortemente na ficção, em especial na ficção seriada, agora pensada para televisão e internet (Bianchini, 2018).


			O interesse em compreender essas novas dinâmicas comunicacionais no âmbito das obras seriadas ficcionais de TV foi abraçado pelo Observatório Ibero-Americano de Ficção Televisiva (Obitel)2, uma rede de pesquisadores que, desde 2005, define coletivamente um tema anual e promove investigações orientadas por temas e protocolos comuns. Os resultados são debatidos em eventos e publicados em anuários, que compreendem dados sobre a ficção televisiva de cada país3, bem como pesquisas sobre cada tema escolhido para o ano.


			A Rede Brasileira de Pesquisadores de Ficção Televisiva, denominada Obitel Brasil, desbravou, com pioneirismo, essas transformações no território nacional já em curso nos anos 2000. Criada em 2007, a rede inspira-se no modelo do Obitel Ibero-Americano e estabelece temas bianuais de investigação, promovendo eventos para debater os resultados, que são publicados na Coleção Teledramaturgia4. As atividades do Obitel Ibero-Americano e da Rede Obitel Brasil têm sido promovidas pelo Centro de Estudos de Telenovela (CETVN) da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), sob a coordenação geral da professora titular Maria Immacolata Vassallo de Lopes.


			Nos mais de quinze anos de atividades da Rede Obitel Brasil, já participaram núcleos de pesquisa que atuam em diversas regiões no território nacional. Atualmente, são dez grupos que representam 12 instituições de ensino e pesquisa5 de diferentes regiões do país. Os eventos bianuais de exposição dos resultados das pesquisas do Obitel Brasil foram apoiados, até 2019, pela Globo Universidade (GU) e por agências de fomento6.


			Um novo momento da Rede foi estabelecido em 2022, quando a proposta de pesquisa “A ficção televisiva brasileira como recurso de promoção da cidadania” foi contemplada no edital Pró-Humanidades do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), estabelecendo novas metas e protocolos. Esse período de inflexão da Rede mantém a condução do trabalho colaborativo entre as equipes, marcado pela diversidade teórico-metodológica nas abordagens dos temas e nas questões acerca da criação, produção, distribuição, consumo e poética da ficção televisiva no Brasil.


			A equipe da Universidade Federal da Bahia (UFBA) faz parte da Rede Obitel Brasil desde sua gênese. Ao longo dos anos, foi formada pelos investigadores do Grupo de Pesquisa A-tevê – Laboratório de Análise de Teleficção, integrante do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da Faculdade de Comunicação da UFBA. Este livro reúne, para o leitor, os principais resultados de pesquisas elaborados pela equipe Obitel Brasil UFBA, realizados ao longo de quase uma década, entre 2012 e 2021, em que as telenovelas brasileiras foram eleitas como objeto de análise preferencial durante os anos de atuação no espaço colaborativo da Rede.


			Os temas e as questões tratadas foram provocados pelas transformações da digitalização em curso, seja na ambiência empresarial das redes abertas de televisão, seja na esfera da criação das telenovelas (como as inovações possíveis dos autores roteiristas), seja ainda na esfera da criação das ficções de fãs, as fanfics. As abordagens teórico-metodológicas que sustentam nossas investigações adotam uma perspectiva relacional, que articula os contextos de produção, circulação e recepção da ficção seriada televisiva com os aspectos narrativos, poéticos e estilísticos dos autores e das obras artísticas e culturais. Autores como Pierre Bourdieu (1996), Michael Baxandall (2006) e David Bordwell (2008) são pilares dessas abordagens.


			Os desafios suscitados pela nossa inserção na Rede Obitel Brasil desde 2007 não foram pequenos. Foi preciso conjugar as pesquisas dos integrantes do grupo A-tevê (dissertações e teses) com a demanda própria de investigação da Rede. A cada dois anos, um tema comum elegido na Rede provocava um projeto de investigação no grupo, exigindo que estabelecêssemos uma dinâmica de trabalho que cumprisse as metas de, em vinte e quatro meses, concluir a pesquisa e elaborar o capítulo de livro com os resultados a serem debatidos no evento bianual da Rede e publicados na Coleção Teledramaturgia.


			Para responder a essa agenda, com o cuidado de preservar os compromissos dos discentes, decidimos definir problemas de pesquisa condizentes com aspectos comuns dos estudos dos integrantes do A-tevê a cada momento. O esforço foi um quebra-cabeça desafiador que rendeu frutos para os jovens pesquisadores e representou uma decisão acertada, a qual permitiu ampliar o escopo de saberes em torno das telenovelas, testar metodologias e, ao mesmo tempo, expandir aspectos comuns com as pesquisas em andamento na equipe.


			A qualidade dos nossos resultados pode ser explicada pelo esforço de empreender uma dinâmica de trabalho colaborativa e rigorosa, que aglutinou, em cada ocasião, alunos de iniciação científica, doutorandos, mestres e doutores. A riqueza da prática compartilhada de pesquisa, que desnuda suas rotinas, foi essencial para a formação dos pesquisadores integrantes do A-tevê que participaram da Rede. Muitos deles redefiniram ou descobriram suas questões de pesquisa no calor dessas experiências, deixando rastros da qualidade desse percurso nos trabalhos de conclusão de graduação, nas dissertações de mestrado e nas teses de doutorado.7


			A seleção dos temas de pesquisa na Rede invocou aspectos inovadores e desafiantes: das ações de transmidiação, passamos para as práticas dos fãs da ficção televisiva brasileira e para a inovação na ficção televisiva em tempos de Covid-19. Esse critério na eleição dos temas acabou promovendo os primeiros investimentos acadêmicos de certas áreas de pesquisa: destacamos aqui os estudos sobre a transmidiação, as narrativas transmídia e os fãs da ficção televisiva nacional, em especial, das telenovelas.


			Na primeira parte desta publicação, Transmidiação e autoria, estão dois trabalhos voltados para o mapeamento desses temas e questões experimentados pelas indústrias de mídia e pelos criadores autores das telenovelas. O primeiro deles, Panorama das extensões transmídia da ficção seriada brasileira com ênfase nas telenovelas, corresponde a um assunto candente nos estudos de mídia no início dos anos 2000, suscitado pelas primeiras repercussões da era digital do ecossistema midiático no mercado audiovisual brasileiro, que fazia parte do horizonte de pesquisa da equipe do A-tevê, integrante da Rede na ocasião (Souza et al., 2013). Algumas indagações nos guiavam: como compreender a dinâmica desse ecossistema? Como as corporações de mídia iriam lidar com mudanças tão radicais? Como ficaria a hegemonia da TV Globo no campo da teledramaturgia seriada com a circulação ampliada dos seriados estadunidenses?


			Nos primeiros anos da década de 2010, o paradigma da convergência (Jenkins, 2009) converteu-se em uma das referências essenciais para lidar com essas questões e compreender a nova dinâmica dos processos comunicacionais e os modos das indústrias de mídia fazerem frente às mudanças, testando novos caminhos. A pesquisa realizada pela equipe, que resultou no artigo aqui publicado, teve como meta examinar uma das dimensões desse problema no mercado nacional, manejada pelas empresas produtoras da ficção seriada, em especial pelas redes de televisão: como a produção de peças transmídia, que têm a função de dilatar o universo ficcional das ficções seriadas, fazia parte dos projetos institucionais transmídia dessas organizações?


			Os estudos sobre o tema no mercado dos seriados estadunidenses permitiram uma comparação, mesmo em caráter exploratório, com o cenário brasileiro, apontando as proximidades e diferenças entre eles. Também levantamos dados sobre a ficção seriada confeccionada pelas produtoras independentes ligadas, à época, à Associação Brasileira de Produtoras Independentes de Televisão (ABPITV),8 para dimensionar o que ocorria nesse segmento — que se ampliou na década seguinte.


			Ficou evidente, no mapeamento realizado, que a criação de extensões transmídia voltadas para a expansão do universo ficcional estava em seus estágios iniciais de fomento, com investimentos maiores da TV Globo. Merece atenção ainda o lugar privilegiado que foi dado às telenovelas para os projetos institucionais transmídia das organizações empresariais do setor. Os dados coletados, que estão disponíveis nesta publicação, permitem um retrato dos primeiros esforços de implementação da transmidiação na ficção seriada brasileira.


			O artigo seguinte, Roteiristas-autores e a inovação criativa de telenovelas na era digital, examina problemas semelhantes proporcionados pela digitalização do ecossistema midiático quase uma década depois, de 2019 a 2021, colocando em outro patamar as ações das redes de TV abertas, em especial da TV Globo (Souza et al., 2021). Os anos de 2010 mostraram-se um marco na incorporação de práticas da cultura digital por parte de emissoras, roteiristas e espectadores nos âmbitos da criação, da distribuição e do consumo de telenovelas. Nesse contexto, o interesse foi perceber como os roteiristas-autores de telenovelas puderam lidar com essas inovações, que geraram intensas alterações nas esferas da produção, circulação e recepção. Inserimos na investigação as repercussões, no período examinado, dos constrangimentos causados pela pandemia da Covid-19.


			Examinamos telenovelas originais exibidas de 2018 (inclusive aquelas com estreia em 2017) a 2020 na TV Globo e contabilizamos os roteiristas mais frequentes no período, os que assumiram a função autoral pela primeira vez, os já consagrados por trabalhos anteriores no campo, os responsáveis pelas telenovelas experimentais, assim como por aquelas reconhecidas pela crítica, pelo público e pelas instâncias de premiação. A partir desses critérios, chegamos a 11 roteiristas-autores, entre eles Cao Hamburger, Rosane Svartman e Walcyr Carrasco.


			As especificidades das posições em jogo no campo da telenovela orientaram as manifestações dos roteiristas-autores e colaboradores sobre a percepção da repercussão da cultura digital na feitura dramatúrgica das telenovelas que confeccionaram e em que medida tais circunstâncias promoveram inovações. Os resultados apresentados mostram a complexidade do exame dos projetos criativos inovadores dos roteiristas-autores de telenovelas, das decisões e escolhas dramatúrgicas que precisam negociar com as circunstâncias da emissora e das repercussões inusitadas da cultura digital, conjugadas com a cuidadosa e contínua renovação do gênero.


			Os movimentos de inovação identificados explicitam o manejo das possibilidades tecnológicas digitais que, entre outros efeitos, geraram a necessidade de monitoramento contínuo do público por parte das organizações. Nesse cenário, fica evidente a importância do investimento da Globo nos segmentos responsáveis pelos projetos transmídia das telenovelas, assim como dos autores roteiristas interessados em ampliar as conexões com a audiência familiarizada com os recursos da ambiência digital.


			A equipe do A-tevê, responsável pela investigação do biênio mais recente do Obitel Brasil, sobre as inovações na ficção televisiva (período de 2019 a 2021), traduziu a maturidade acadêmica do grupo que, em meio à pandemia, em condições precárias de existência diante de tão avassaladora tragédia sanitária, manteve a serenidade para converter o volume expressivo de dados em uma reflexão que deixou seus frutos no campo de estudos sobre televisão, em especial sobre o lugar autoral do roteirista de telenovela. Fizeram parte da equipe pesquisadores doutores que, no início da nossa participação na Rede Obitel Brasil, estavam cursando o mestrado. Essa vinculação longeva dos discentes e egressos com o projeto de pesquisa colaborativa do grupo, com certeza, é um dos méritos das universidades públicas e dos cursos de pós-graduação que privilegiam os grupos como espaços privilegiados de formação de futuros pesquisadores. Tal vinculação promoveu a parceria com o Grupo de pesquisa Lavint – Laboratório de Análise de Visualidades, Narrativas e Tecnologias, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Sergipe (UFS), coordenado pela professora doutora Tatiana Aneas, egressa do A-tevê.


			A segunda parte da coletânea, Ficção de fãs de telenovelas, traz para o leitor as descobertas de seis anos de pesquisa do A-tevê sobre a produção de histórias escritas pelos fãs de telenovelas, em três artigos que merecem ser lidos consecutivamente. A primeira investida nesse assunto foi no biênio de 2013 a 2015, intitulada Criação, circulação e consumo das fanfictions de telenovelas. Apresentamos um amplo cenário das ficções de fãs de telenovelas exibidas integralmente de 2010 a 2013 (Souza et al., 2015). O levantamento de dados realizado pelo grupo permitiu a constatação de que das 31 produções inéditas transmitidas no período, 22 obras (cerca de 70%) apresentaram fanfics. A partir dos dados coletados, identificou-se o volume das produções dos fãs e os diversos modos de organização, publicação, circulação e fruição das telenovelas e das fanfics criadas por eles.


			Na sequência, caracterizamos as criadoras e as leitoras das fanfics de telenovelas de nossa base dados: quem eram, o que escreviam e quais sistemas de publicação e difusão foram usados. Constatamos que o tratamento que as fanfics dão aos mundos ficcionais das telenovelas depende da motivação das criadoras e das maneiras como se acercam das potencialidades comunicativas das plataformas escolhidas. Em linhas gerais, delineamos duas tendências para o fenômeno a partir dos dados encontrados. Um primeiro grupo de fanfics englobava textos dedicados à expressão dos afetos das criadoras, que tinham como meta primeira a partilha dessas emoções com uma comunidade de leitores. Nesses casos, as fanfics costumavam estar pouco organizadas nos sistemas de publicação, dificultando a busca por capítulos anteriores. Os textos costumavam ser mais curtos ou menos estruturados, visando à leitura rápida, momentânea e fugaz. As plataformas mais usadas para esse fim foram os blogs e o Facebook.


			No segundo grupo, estavam os textos de escritoras-autoras que associavam a expressão dos afetos ao empenho na criação de textos com ênfase na (re)apresentação dos personagens, na configuração e reversão de expectativas e no emprego de elementos de serialização nas publicações, entre outros recursos narrativos e estilísticos. Era notório, nesses casos, o interesse em cultivar e ampliar o público leitor, publicando as fanfics em várias plataformas com o intuito de estimular um sistema articulado de distribuição, com o uso de sites como Facebook, Tumblr e o repositório Nyah!, entre outros.


			Por fim, analisamos fanfics das escritoras dos dois grupos identificados para observar os seus esforços de reescritura, observando, entre diversos aspectos, se as fanfics se dedicavam mais a sequências, prequelas e interlúdios das telenovelas ou se privilegiavam reescrituras de cenas, finais alternativos ou mudanças de ambientação. Ao cabo da análise, constatamos que as principais modulações observadas foram: a) a compressão do mundo ficcional para abrigar apenas o par romântico e mais alguns personagens; b) o retorno a momentos marcantes para o casal; c) as reescrituras do final e/ou continuações da obra; e d) a operação de mudanças nos personagens, nas situações e nos ambientes canônicos.


			Em Amados amantes narrados nos mundos das fanfics, artigo resultante da pesquisa realizada no biênio 2015-2017, ampliamos a base de dados da investigação anterior e aprofundamos o fenômeno dos ships, que havia se destacado no panorama realizado, ou seja, dos casais de personagens que incitavam mobilizações e histórias dos fãs (Souza et al., 2017).


			A continuidade com a pesquisa anterior ampliou o exame do fenômeno para contemplar um total de 48 telenovelas inéditas exibidas ao longo da primeira metade da década de 2010 (31 obras do levantamento do biênio 2013-2015 e 17 do biênio 2015- 2017), das quais 37 apresentaram fanfics dedicadas a elas. Das telenovelas inéditas que começaram em 2013 e foram finalizadas em 2014, bem como das exibidas entre 2014 e 2015, identificamos fanfics relacionadas a 15 das 17 telenovelas selecionadas para o corpus. O estudo confirmou a prevalência de fãs mulheres vinculadas ao fenômeno das fanfics de telenovelas. No que concerne à presença de histórias que tratam especificamente do fenômeno da shippagem, o levantamento mostrou que 95,3% das 1.065 fanfictions localizadas apresentaram pelo menos um casal shippado. Não só isso, 13 das 15 telenovelas que registraram fanfics apresentaram textos dedicados a mais de um ship, ratificando o fato de que a torcida para a concretização amorosa dos casais é um motor para que os fãs elaborem ficções sobre as novelas brasileiras.


			Seguimos examinando as plataformas de publicação, circulação e consumo usadas pelos fãs, destacando o Instagram como um novo meio incorporado às práticas dos fãs. Para o estudo mais pormenorizado das fanfics, escolhemos sete telenovelas, todas exibidas pela TV Globo. Após elencarmos os ships mais presentes a partir da quantidade de fanfictions e capítulos, exploramos os padrões encontrados e observamos as interações que esses casais agregaram nas plataformas em que estavam alocadas, como o número de comentários, curtidas e favoritismos.


			Os resultados da análise mostraram três tendências gerais — as quais não são mutuamente exclusivas, mas ressaltam características particulares do fenômeno. A primeira indica as histórias que se vinculam a um fandom permeado por um ativismo identitário, tendo as fanfics de Em Família (TV Globo, 2014, 21h) como o caso mais emblemático do ativismo LGBTQIAPN+. A segunda mostra como os fandoms shippam não apenas os personagens ficcionais, mas também os atores e as atrizes que os interpretam. As fanfics de Geração Brasil (TV Globo, 2014, 19h) ilustram essas práticas. Por último, a observação das ações dos grupos de fãs de Meu Pedacinho de Chão (TV Globo, 2014, 18h) indica a existência de fãs que privilegiam a troca afetiva de experiências movida pelo desejo de fruição compartilhada.


			Essas tendências corroboram a percepção que o fã de telenovelas brasileiras não se diferencia muito dos fãs de outros produtos midiáticos, chamando atenção para as nuances desse fenômeno mundial, que parece estar marcado mais pelas semelhanças entre fandoms do que pelas dissonâncias.


			Por fim, no biênio seguinte, de 2017 a 2019, em Criadoras dos casais adorados: prazer de amar e narrar, finalizamos o processo instigado pelas práticas das autoras de fanfics de telenovelas que, ao longo desses anos, se mantiveram como tais, mesmo depois das telenovelas concluídas. A mesma base de dados foi acionada e atualizada, servindo de referência para a análise das premissas dos mundos ficcionais inventados por quatro escritoras de fanfics de telenovelas (Souza et al., 2019).


			Nessa terceira aproximação com o fenômeno, selecionamos as fanfics de nossa base de dados que tiveram o maior número de publicação de capítulos e de interações suscitadas entre suas leitoras e comentadoras. Observamos as dinâmicas de partilha afetiva entre as autoras das fanfics e suas leitoras, bem como a recriação dos mundos ficcionais das telenovelas operada nas fanfics. Das 12 escritoras que se destacaram, selecionamos as que resistiram e se mantiveram autoras de fanfics nos anos posteriores ao levantamento de dados do biênio 2015-2017: Manuella Rosie, dedicada a fanfics de Amor à Vida (TV Globo, 2013, 21h); WaalPomps, escritora de histórias baseadas em Sangue Bom (TV Globo, 2013, 19h); Lab Girl, inspirada pela novela Geração Brasil (TV Globo, 2014, 19h); e Gaúcha, dedicada à obra A Regra do Jogo (TV Globo, 2015, 21h). Realizamos entrevistas com essas autoras, que, na época, estavam na faixa etária dos 20 aos 30 anos, e a construção de mundo de suas fanfics foi nosso objeto de análise interna.


			No desfecho, demonstramos como as escolhas das autoras Lab Girl, Manuella Rosie, WaalPomps e Gaúcha negociam com os cânones estabelecidos nos mundos ficcionais das telenovelas Geração Brasil, Amor à Vida, Sangue Bom e A Regra do Jogo, respectivamente, com destaque para a apropriação de situações e eventos relativos aos casais adorados pelas fãs e na (re)construção das narrativas românticas e sentimentais do amor entre esses personagens. Evidenciamos, mais uma vez, que as transduções efetuadas pelas escritoras em suas fanfics são moduladas a partir do engajamento efetivo e da experiência compartilhada entre os grupos de fãs interessados na apreciação do envolvimento romântico de determinados casais, emulando programas de efeitos internos das obras, calcados em matrizes melodramáticas e românticas tradicionais do gênero novelesco.


			O artigo encerra, assim, uma investigação longeva levada a cabo por uma geração de mestrandos e doutorandos que finalizaram sua formação acadêmica enriquecidos pela vivência de um processo coletivo e colaborativo, que os envolveu desde a formulação do problema até a publicação dos resultados em uma rede nacional de pesquisadores especialistas que desbravaram temas candentes com abordagens inovadoras. O esforço de atualização dos artigos não elimina a percepção do frescor da época de sua realização, sendo, em certa medida, um documento de seu tempo.


			Esta coletânea emana esse espírito que associa uma história de práticas e abordagens de um grupo de pesquisa no campo da comunicação, inserido em uma rede nacional de pesquisa com as descobertas que evidenciam ganhos e limites de uma abordagem teórico-metodológica testada nas pesquisas individuais de seus integrantes.


			O esforço de apresentar os resultados dessa década de pesquisas do grupo A-tevê, no âmbito da Rede Obitel Brasil, mira a oportunidade de dar a ver um dos espectros da história de pesquisas sobre os processos de produção, criação e consumo das telenovelas brasileiras na ambiência digital, ficção seriada de maior consumo popular que ainda vigora como um dos recursos de comunicação da nação e da reflexividade íntima da audiência que a aprecia.


			Expressamos, por fim, o nosso agradecimento a todos e todas que colaboraram com a elaboração das pesquisas aqui relatadas ao longo dos anos, em especial à coordenação da Rede Brasileira de Pesquisadores da Ficção Televisiva (Obitel Brasil), liderada pela professora Titular Maria Immacolata Vassallo de Lopes, aos colegas pesquisadores dos grupos nacionais associados à Rede, à equipe de investigadores integrantes do braço UFBA do Obitel Brasil, ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da UFBA e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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					2 O Obitel Ibero-Americano conta, em 2024, com instituições de pesquisa de 12 países: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, Estados Unidos, México, Peru, Portugal, Uruguai e Venezuela. Fundado em 2005, o Obitel realiza o monitoramento e as análises da produção, da audiência e da repercussão sociocultural da ficção televisiva produzida nos países latino-americanos, ibéricos e nos Estados Unidos de população hispânica. O protocolo metodológico abrange cinco dimensões: produção, exibição, consumo, comercialização e propostas temáticas. A essas dimensões foi acrescentado, a partir do Anuário 2010, o fenômeno da transmidiação. Os resultados são debatidos em seminários e publicados em Anuários. Disponível em: https://www.obitelbrasil.org/anuarios-obitel-internacional/. Acesso em: 25 ago. 2024.


				


				

					3 Os pesquisadores integrantes do Obitel Ibero-Americano monitoram os programas de ficção exibidos pelas redes de televisão aberta de seus respectivos países e geram dados quantitativos comparáveis entre essas nações. Tais dados incluem formatos, horários, programas de estreia, número de capítulos, índices e perfil de audiência e temas centrais da obra. O grupo também monitora os programas nacionais de ficção transmitidos pelos canais de TV paga e pelos serviços de vídeo sob demanda (VOD) de cada país (Lopes; Pinón; Burnay, 2023).


				


				

					4 A Coleção Teledramaturgia está on-line disponível em: https://www.obitelbrasil.org/colecao-teledramaturgia/. Acesso em: 25 ago. 2024.


				


				

					5 As instituições são: Universidade de São Paulo (USP); Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz); Universidade Anhembi Morumbi (UAM); Universidade Federal da Bahia (UFBA); Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF); Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); e Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA). A Coordenação Colegiada do Obitel Brasil neste momento é integrada pela coordenadora, professora doutora Maria Immacolata Vassallo de Lopes (equipe USP), pela professora doutora Cecília Almeida (equipe UFPE) e pela professora doutora Sara Feitosa (equipe UFRGS). Mais informações disponíveis em: https://www.obitelbrasil.org/a-rede/. Acesso em: 31 jul. 2024.


				


				

					6 Informações sobre os encontros disponíveis no site: https://www.obitelbrasil.org/encontro/. Acesso em: 25 ago. 2024.


				


				

					7 Sinalizamos a relevância dessa ambiência científica para as dissertações de Almeida (2012), Cerqueira (2014) e Briglia (2021), assim como para as teses de Lessa (2017) e Cerqueira (2018).


				


				

					8 Em 2013, a ABPITV contava com 327 associadas. Desde 2016, a associação se atualiza aos novos tempos e passa a ser denominada de Bravi (Brasil Audiovisual Independente), com 657 produtoras cadastradas em março de 2024, sinalizando uma década de franco crescimento.
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			PANORAMA DAS EXTENSÕES TRANSMÍDIA DA FICÇÃO SERIADA BRASILEIRA COM ÊNFASE NAS TELENOVELAS


			Maria Carmen Jacob de Souza


			Rodrigo Lessa


			João Araújo


			Renata Cerqueira


			Gustavo Erick


			Elva Valle


			Kyldes Vicente


			Amanda Aouad


			Os modos de ver e produzir televisão vêm passando por importantes câmbios. A crescente tendência à digitalização e a possibilidade de assistir aos conteúdos televisivos em outros aparelhos que não sejam o televisor sinalizam tais mudanças. O paradigma da convergência (Jenkins, 2009) permite compreendê-las ao apontar que as novas e as antigas mídias interagem de formas cada vez mais intricadas. Um dos movimentos mais significativos nesse sentido é o dos conteúdos que percorrem múltiplas plataformas, num contexto no qual os distintos mercados de mídia tendem à cooperação e os públicos adotam um comportamento migratório: do mesmo modo que se produz em diversos suportes, há também consumidores que se dispõem a se deslocar entre eles com o intuito de acessar conteúdos (Jenkins, 2009).


			É nesse contexto que surge a narrativa transmídia como o epítome deste momento. Jenkins (2009), entusiasta desse recurso emergente, entende que tais narrativas propõem uma nova estética, nascida a partir da convergência entre as mídias. Essas narrativas são capazes de expandir seus universos ficcionais por meio de distintas plataformas. Isso implica, por exemplo, que um seriado televisivo derive uma revista em quadrinhos que desvele o passado do herói, uma websérie protagonizada por seus coadjuvantes ou perfis em sites de redes sociais que expõem os pensamentos e desejos de um personagem. A narrativa transmídia possibilita, pois, que diversos meios — televisão, quadrinhos, repositórios de vídeos na internet (como o YouTube) e mídias sociais (como Facebook ou Twitter) — se integrem em torno de um mesmo universo ficcional para contar histórias e desdobrá-las.


			As instâncias criadoras da ficção seriada, das redes abertas às produtoras independentes, tendem a se organizar para fazerem uso do potencial ofertado pelas extensões transmídia, conforme a natureza e o gênero de cada série. As experiências mais exitosas nessa área comprovam a tendência em empregar modos diversos de criação e distribuição das extensões, que podem variar de acordo com a mídia central, que abriga o texto matriz, e as plataformas em seu entorno. No universo transmídia do seriado True Blood (HBO, 2008-2014)9, por exemplo, as ramificações em outros suportes procuram expandir o seriado exibido na TV, que é a obra principal10.


			As extensões transmídia têm, ainda, o potencial de promover a interação com a audiência. Ou seja, embora alguns desdobramentos em outros suportes, como romances ou revistas em quadrinhos, ofereçam interação praticamente nula com os espectadores, outros, como jogos on-line, blogs e perfis em sites de redes sociais, promovem um ambiente frutífero para o engajamento do público com seu programa favorito e também com outros internautas.11 Fechine e Figueirôa (2011) também seguem essa linha, com o cuidado de especificar as estratégias possíveis em tais extensões.
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